
                Cânticos 
1. Entrada: 
Toda a glória está na Cruz de Jesus,  

Nosso Senhor. Nele está a salvação. 
 

2. Salmo: 
Não esqueçais as obras do Senhor. 
 

Escuta, meu povo, a minha instrução,  

presta ouvidos às palavras da minha boca. 

Vou falar em forma de provérbio,  

vou revelar os mistérios dos tempos antigos. 
 

Quando Deus castigava os antigos,  

eles O procuravam,  

tornavam a voltar-se para Ele  

e recordavam-se de que Deus era o seu protetor,  

o Altíssimo o seu redentor. 
 

Eles, porém, enganavam-n’O com a boca 

e mentiam-Lhe com a língua; 

o seu coração não era sincero, 

nem eram fiéis à sua aliança. 
 

Mas Deus, compadecido, perdoava o pecado  

e não os exterminava. 

Muitas vezes reprimia a sua cólera  

e não executava toda a sua ira. 
 

3. Comunhão: 
Quando for levantado da terra,  

atrairei tudo a Mim. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Cruz na liturgia Bizantina 
 

“Dia de adoração da Santa Cruz!  
Todos se acercam para adorá-la!  

Vede-a exposta perante nós: 
brilha com os esplendores 
da ressurreição de Cristo. 

Vamos, pois, com alegria espiritual,  
render-lhe veneração.” 

 
“Salve, ó Cruz, glória do universo!  
Salve, ó Cruz, fortaleza da Igreja! 

Salve, inexpugnável bastião dos sacerdotes!  
Salve, diadema dos reis! 
Salve cetro do soberano  

Criador de todas as coisas! 
Salve, ó Cruz,  

na qual Cristo aceitou padecer e morrer! 
Salve, grande consolo dos aflitos,  
arma invencível no meio da luta! 

Salve, Cruz,  
ornato dos anjos e proteção dos fiéis! 

Salve, ó Cruz,  
pela qual foi o inferno derrotado! 

Salve, ó Cruz,  
pela qual fomos redimidos!  

Salve, lenho bem-aventurado!” 
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

Festa da Exaltação da Santa Cruz 
 

Do Evangelho: 

 

«Deus amou tanto o mundo 
que entregou o seu Filho Unigénito, 
para que todo o homem  
que acredita n’Ele 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 
Porque Deus  
não enviou o seu Filho ao mundo 
para condenar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo  
por Ele». 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

“Vinde, fiéis,  
adoremos o madeiro vivificante: 
sobre ele Cristo, Rei da glória,  

estendeu os braços 
e nos reergueu para a primitiva  

bem-aventurança, 
da qual o inimigo, aliciando-nos,  

nos havia despojado 
afastando-nos da presença de Deus. 

Vinde, fiéis,  
adoremos o madeiro 

graças ao qual somos julgados dignos 
de esmagar as cabeças dos inimigos invisíveis. 

Vinde, famílias de todos os povos, 
veneremos com nossos cânticos  

a Cruz do Senhor. 
Salve, ó Cruz,  

perfeita libertação do Adão decaído; 
em ti se glorificam os nossos piíssimos reis, 
pois é pelo teu poder que submetem à força  

o povo de Ismael. 
Beijando-te agora com reverência, 
nós, cristãos, glorificamos ao Deus  
que sobre ti foi pregado, clamando:  

Senhor, que foste crucificado sobre ela, 
tem piedade de nós,  

tu o Bom e Amigo dos homens.” 
 


